


































































































































































































































Vemos aí o sentido substancial do nosso conhecido ensaio, e até 
aproveitado, o irónico da sua final. . 

Podemos, agora, afirmar sem receio que Rousseau o ma1or cola­
borador na do mito do "bom selvagem", entrou nessa uto­
pia intelectual levado pela mao do nosso índio. 

Mas, logo depois de publicado o discurso, a fragilidade da sua 
nao escapou a alguns espíritos lúcidos e serenos. Um 

destes, como já adiantamos, foi Estanislau Leczinski, rei da Polonia, 
mas a sua que tanto contribuiu para a glória de Rousseau, 
nao se ocupa diretamente com o nosso assunto. 

J á Gautier aborda a questao, levantando dúvidas sobre a inocen­
cia do selvagem americano.* Mas as críticas mais fundadas, mais 
sólidas que foram formuladas, entao, contra o discurso, sao as .duas 

de Bordes, homem de boa ponderado, erudito e 
sincero. 

Este escritor, que previu o futuro espantoso da eletricidade e soube 
discernir as conseqüencias económicas e financeiras que a descoberta 
da América trouxe ao Velho Mundo, depois de exemplificar, com 
fatos tirados a História dos povos da Africa, que os homens primi­
tivos sao geralmente cruéis ajunta textualmente: 

A América náo nos oferece espetáculos menos vergonhosos para a espécie 
humana. Para um povo virtuoso na ignorancia se encontrarao cem, bárbaros 
ou selvagens . . . A terra, abandonada, sem cultura, nao fica ociosa; produz 
espinhos e venenos, alimenta monstros. • • 

A tais Rousseau responde de urna forma ambígua, fu­
gitiva, apriorística, que é típica do seu processo de argumentar. Os 
espetáculos vergonhosos da América, diz ele, aparecem depois que 
os europeus lá se encontram. Existem cem povos bárbaros para cada 
povo virtuoso, reconhece, mas existe pelo menos este povo virtuoso 
na ignorancia, enquanto os civilizados nao podem oferecer um só 
exemplo do seu lado. Se a terra produz venenos e é nos 
países da Europa, onde as artes frívolas váo substituindo a agricul­
tura.• • * E assim por diante . . . 

A um leitor de hoje é profundamente irritante este processo de 
afirmar sem base, de assegurar coisas arbitrárias, de considerar prova­
das certas hipóteses apenas porque nelas se ere. E, o que é pior, de 
gritar com escandalo, quando esses devaneios puramente gratuitos 
sao postos em dúvida, mesmo com Mas este é o processo 
de Jean-Jacques, "o amigo da verdade". 

• Oeuvres de Rousseau. citada, vol. I, pág. 147. 
•• Loe. cit. pág. 228. 
*** L . á S OC. Cit., p g. 27 . 
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Passemos, porém, a examinar outros textos. 
Do primeiro discurso vamos, naturalmente, ao segundo, também 

submetido a Academia de Dijon, sem atingir, contudo, ao resultado 
vitorioso do precedente. 

Esse segundo discurso de Rousseau * foi a obra em que o fil'?­
sof o afirmou so lene e definitivamente a existencia de urna espéc1e 
de ldade de Ouro, nos albores da vida social, da qual as sel­
vagens eram a viva e remanescente. 

Todos conhecem o colossal sucesso a que atingiu esse livro, vul­
garmente chamado Discurso sobre a desigualdade. Foi ele que lan­

o seu autor no foco da grande publicidade européia. 
O Discurso sobre a desigualdade, segundo refere Rousseau nas 

Confissoes, foi meditado em Saint-Germain no ano de 1753, em pas­
seios solitários na floresta. Quadro bem sugestivo para quem estava se 
ocupando principalmente com o homem da selva. Nesse 
além de figurar o primeiro fundamento doutrinário da teona da 
bondade natural desenvolvimento das notas ao discurso anterior, se 
encontra, a primeira descricao verdadeiramente pejorativ_a 
( quase que se poderla dizer agressiva) da sociedade francesa. Ati-
tude que o Emilio e a Nova H eloísa viriam confirmar. . 

Rousseau nunca se iludiu a propósito do caráter subversivo do 
Discurso sobre a desigualdade. Na Declar(lfao sobre a Nova Heloísa, 
publicada pela primeira vez na Co"espondencia geral, e escrita pou­
co antes do aparecimento do romance, ele assegura que 

o Discurso sobre a desigualdade contém princípios mais ousados e mais ousa­
damente de'Senvolvidos do que tudo o que existe no novo livro. • • 

Aliás as laboriosas de que foi objeto a clivulgacao do 
discurso em mostram que, desde o seu autor, 
editor e autoridade receavam o seu conteúdo explosivo. 

Ainda na Correspondencia geral podemos acompanhar este curioso 
episódio. 

Em 6 de de 1755 Jean-Jacques, escrevendo ao seu editor 
Rey, de Amsterdam, exige, a permissao para 
a introducao do seu livro em a menos que nao queiram 
expor a sua pessoa a alguma represália."••• 

A 20 do mesmo mes Rey se dirige a Malesherbes, chefe da cen­
sura oficial, solicitando a exigida por Rousseau. Para 
adular a autoridade o livreiro oferece-Ihe, de presente, obras de 

• Discours sur l'origine et les fondements de l'inégalité parmi ks hommes, 
in Oeuvres cit., vol. m. 
• • Vol. V, pág. 345. 
• • • Vol 11, pág. 164. 
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Marivaux. . . .E como quem env1asse bombas, disfar~adas no me10 
de bombons. 

O autor tinha pressa e reclamava, mas Malesherbes, prudente­
mente, queria ver as provas completas do livro, antes de dar a per­
missao. Só depois de longos debates entre Rey e o futuro defensor 
de Luís XVI póde o discurso ser colocado em Paris. * 

O trabalho de investiga~ao das fontes do segundo discurso já 
está feito, e magistralmente, por um crítico estrangeiro. * * 

Vamos colher nesse erudito, minucioso e consciencioso trabalho de 
pesquisa, aqueles elementos que mais nos interessem, completando-os 
com as nossas próprias notas. 

A primeira parte do estudo de Morel se dedica a estudar as liga­
~oes existentes entre o pensamento de Rousseau e o de Diderot, na 
época do segundo discurso. Depois de exaustiva investiga~ao, con­
cluí que existe influencia do segundo sobre o primeiro, mas que há, 
principalmente, influencia conjuntas, sofridas por ambos, e provindas 
dos juristas do século dezessete, por nós estudados em tempo opor­
tuno. lnteressante é a observa~ao, sobre o grande movimento im­
posto a filosofía do século dezoito, pelo princípio de que a verdade 
filosófica nao era urna abstra~ao, urna pura conquista do raciocínio, 
mas o resultado de urna experiencia, de urna observa~ao dos reinos 
da natureza. Está aí, portanto, a explica~ao da grande preocupa~ao 
dos filósofos com os fatos naturais, inclusive o homem primitivo. 

Depois de tratar da influencia de Condillac sobre o Discurso, que 
f oi grande, mas que se orienta toda num sentido que nao nos interes­
sa, Morel estuda a participa~ao de Grotius e Pufendorf na concep­
~ao política de Rousseau sobre o estado primitivo das sociedades. J á 
esta parte nos importa, porque vimos o grande papel que o selva­
gem do Brasil representa nos livros daqueles escritores. 

No final do estudo de Morel, que se destina a informa~ao polí­
tica do Discurso, existem referencias a várias fontes bibliográficas de 
Rousseau que nao nos interessam diretamente por nao serem auto­
res que tenham escrito sobre o Brasil. Somente dois dentre os nomes 
citados merecem alusao especial: La Condamine e Fran~ois Coréal. 

Sobre a V iagem do primeiro nao precisamos juntar qualquer outro 
esclarecimento aos já anteriormente prestados. 

A respeito de Coréal, porém, é conveniente acrescentarmos algu­
m~s precisoes ao ponto de vista de More!. 

Este entende que é difícil assegurar a influencia de Coréal sobre o 
Discurso, e, mesmo, se ela proveio de leitura direta ou se aparece 

* Loe. cit., págs. 166-168 e 17 4-17 5. 
** Jean Morel - Recherches sur les sources du discours de l'inégalité, in 
Annales de la Societé Jean-Jacques Rousseau. Genebra, vol. V ( 1909), pág. 
119-198. 
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por intermédio de Buffon, Diderot, ou, até, do amigo de J ean-J acques, 
Du Peyrou. Este, como se sabe, era nascido na América, preocupa­
va-se com os mesmos assuntos americanos e teve, em certa época, 
estreita convivencia intelectual com o filósofo. Segundo Morel, Rous­
seau poderla ter tirado de Coréal os trechos em que diz que · as m~e­
res selvagens sobem agilmente nas árvores, que os selvagens pm­
tam os corpos de diversas cores e, ainda, sobre a decora~ao dos arcos 
e flexas e a def orma~ao das cabe~as das crian~as amazónicas. 

O livro de Coréal que( trata do Brasil apareceu, em tradu~a.o 
francesa, na primeira metade do século dezoito. • ~ no volume pn­
meiro, da página 167 até a página 251 que o autor se ocupa do Bra­
sil, do qual parece só ter conhecido as cidades da costa e, provavel-
mente, apenas Babia, Rio e Santos. . . 

Demora-se mais na narrativa do que observou na pnme1ra e. na 
terceira destas cidades, mas mente com tanto descaro, que o le1tor 
que tenha algum conhecimento histórico poe, logo, de quarentena 
a sua autoridade. 

Para ele nao havia no mundo mulher corrupta como a do Brasil. 
Mo~as de família se prostituíam, na Babia, indiferentemente a bran­
cas e pretos. As maes punham em leilao a virgindade das filhas, mal 
entradas na nubilidade. Em Santos o nosso herói foi abordado na rua 
pela escrava de urna grande dama e quase que se pode dizer arras­
tado a encontros galantes com ela, aos quais aparecía disfar~do em 
frade para afastar possíveis suspeitas conjugais. Mesmo porque, ajun­
ta co~ todas as letras, os maridos nao gostavam dos "comos leigos", 
mas aceitavam docemente "os eclesiásticos" ... 

Mas é nas inf orma~oes sobre os índios que Coréal mostra todo o 
seu desplante. 

Sem nada conhecer do selvagem, pois que mal visitou algumas 
poucas cidades do litoral, impinge aos leitores, abusivamente copia­
das, as vezes palavra por palavra, dezenas de páginas de Jea!' de 
Léry. Mais urna vez o calvinista cumpria o seu destino de servir de 
vaca leiteira para os falsos eruditos e imaginosos viajantes. 

Somente, em lugar do genio de Montaigne, que . soube tra.nsfor­
mar o escrito rústico e ingenuo do pastor em sutil mananc1al de 
capitosos venenos, o alvar borra-botas de que nos. ocupamos se limi­
ta a of erecer iguarias requentadas, sem sequer d1sfar~ar o ran~o de 
coisa já servida. 

Tínhamos pensado em transcrever aqui, lado a lado, alguns tre­
chos de Léry e de Coréal, a fim de documentarmos até que ponto 
foi, no segundo, a capacidade de plagiar. Mas, refletindo melhor 

* Voyages de Franrois Coréal aux lndes Occidentales (1666-1697), Amster­
dam, 1722, 3 vols. 
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deliberamos nao o f azer, porque o autor citado por Morel como fon te 
de Rousseau nao tem nenhuma importancia para nós, a nao ser por 
esta circunstancia. 

:E apenas nosso intuito retificar a opiniáo de Morel, que parece nao 
ter lid o Léry. Somos de opiniáo que as informa~óes de Rousseau, a 
que alude o crítico frances, podem ter sido tiradas diretamente de 
Léry, em vez de serem colhidas, em segunda mao, no livro do plagiá­
rio. J á deixamos demonstrado que a crónica do companheiro de 
Villegaignon foi lida e relida por Jean-Jacques. 

Das duas partes de que se compoe o Discurso sobre a desigualdade, 
a primeira pode ser chamada expositiva e a segunda conclusiva. Se 
na primeira, existe o resíduo dos autores que escreveram sobre o 
Brasil, na segunda ele, também, nao falta. Até esta segunda parte, 
que é a mais importante, por ser a parte política, aquela em que 
o autor procura fixar conclusoes doutrinárias, termina com urna re­
miniscencia evidente do final do Ensaio de Montaigne, tantas vezes 
aqui referido. 

Com efeito, encerrando o Discurso, lan~a Rousseau a seguinte 
apóstrofe: 

11 est manifestement contre la loi de la nature .. . qu'un enfant commande a 
un vieillard . . . et qu'une poignée de gens regorge de supe;fluités, tandis que la 
multitude aflamée manque du nécessaire. 

Lendo estas palavras vem-nos, irresistivelmente, a memória, aque­
las outras, do grande moralista do século dezesseis, nas quais ele 
dizia reproduzir as duas observa~oes que mais o impressionaram, 
dentre as emitidas por um índio do Rio de J aneiro: 

lls dirent qu'ils trouvoient fort estrange, que tant de grands hommes portans 
barbe, forts et armez., qui estoient autour du Roy (il est vraysemblable qu'ils 
parloient des Suisses de sa garde), se soúmissent a obéir a un enfant . . . 
secondement (ils ont une fafon de langage telle, qu'ils nomment les hommes 
moitié les uns des autres), qu'ils avoient aperfu qu'il y avoit parmi nous des 
hommes pleins et gorgez de toutes sortes de commoditez, et que leurs moitiez. 
estoient mendians a leurs portes, décharnez de faim et de pauvreté. 

Completando, pois, a observa~ao feita ao primeiro Discurso, po­
demos dizer que, nele, Rousseau entrou na compara~ao do homem 
natural primitivo com o selvagem contemporaneo, por intermédio 
de Montaigne e do índio brasileiro e que, no segundo Discurso, den­
tro do qual este processo comparativo é erigido em tese nuclear e 
substantiva, sao, ainda, a mesma fonte e o mesmo símbolo, que ser­
vem a Rousseau, quando ele deseja tirar a sua derradeira e mais im­
portante conclusáo. 

O Discurso sobre a desigualdade, como a maior parte da obra de 
Rousseau, tem muito mais importancia formal do que substancial. 
Como a maioria dos outros escritos do genebres, este é mal documen-
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tado, mal concebido, impacientemente executado. O que lhe dá um 
caráter também habitual na obra do filósofo: freqüentemente con­
traditório e confuso. 

:E, no entanto, inegável, que, neste texto, Rousseau se firm~ m~­
lhor nas suas idéias sobre bondade natural e estado natural, msuf1-
cientemente esbo~adas no primeiro Discurso e, como vimos, ~om­
pletada somente em notas posteriores a primeira reda~áo, pela 1ma-
gem do selvagem do Brasil. . ,. . 

Logo no início da exposi~ao o autor desmascara a 1ncongruenc1a 
e a fragilidade do arcabou~o teórico do seu trabalho. Com~~a obser­
vando que nenhum filósofo, até entao, falou, como dev1a, do. h~­
mem em estado de natureza. !mediatamente reconhece que, atnbu1-
da aos ditames da Bíb1ia "a fé que lhes deve todo o filósofo cri.stao", 
nao se poderla conceber o homem em estado de natureza, po1s que 
Deus já o criara a sua imagem, e, po.rtanto! fora de t~l estado. Se~ 
se deter na considera~ao de que este lffipedlffiento bíblico é qu~ rett­
vera dentro de limites prudentes, o pensamento dos outros escntores, 
por ~le pouco antes criticados, Rousseau adota a solu~ao mais fácil e 
menos perigosa, quando diz: 

A religiáo ordena a cren~a de que Deus tirou os homens do est~do de 
natureza togo depois da cria~o, mas eta nao proíbe que se !ormem con)Ccturas 
[sobre] 0 que teria 5ido o genero humano abandonado a s1 mesmo. 

Eis o que o Discurso pretende examinar. 
Assim ao mesmo tempo que ele se liberta do incómodo e rígido 

sistema dos livros sagrados, se protege com a confissao antecipada 
de que vai trabalhar sobre hipóteses. Mas as suas I?alavras impé>em 
urna conseqüencia inesperada: examinando o que sena a human1dade 
sem a influencia de Deus ("abandonada a si mesma"), ele concluí 
que ela seria mais feliz, pois que isto é precisamente a idéia me~tra 
do seu Discurso. O que nao deixa de ser passavelmente herético, 
para "um filósofo cristáo" ... 

Além de contraditório, nada tem o Discurso de original, nas suas 
idéias. Um dos melhores críticos de Rousseau já observa que a exalta­
~áo do homem natural é a menos origina! das idéias, a ele at~buí­
das. • Ponto de vista que, eremos, este hvro serve para confirmar 
e documentar copiosamente. 

Sendo, assim, o segundo Discurso, urna obra relativamente fraca 
é, contudo, inegável, a sua grande importancia na história ideológica 
da Revolu~ao Francesa. 

Depois de termos estudado a sua elabora~áo, e a parte que neta 
teve o índio brasileiro, nao seria demais, para completarmos o nosso 

• Albert-Schinz - La pensée de Jean-Jacques Rousseau. Paris, 1929, pág. 22. 
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exame, que ajuntássemos alguns informes e considera~s sobre a 
importancia revolucionária do livro. Assim completaremos mais 0 
ciclo de pesquisas empreendido. 

A impres~ao causada por aquele verdadeiro panegírico do homem 
selvagem fo1 grande, entre os contemporaneos de Jean-Jacques. 

O marechal lord Keith, a quem já nos referimos escreve-lhe em 
1762, do principado de Neuchatel: ' 

Se quiserdes vir até aqui, far-me-íeis grande prazer. Encontraríeis em mim 
um velho semelhante ao selvagem, embora um pouco estragado pelo comérci\> 
com os bárbaros civilizados.• 

. _?utra figura eminente da . ép~a foi Alexandre Deleyre, literato e 
fdo~~fo. Edu~ou-se com o~ 1esu~tas mostrando-se a princípio, muito 
catobco. Sub1tamente, porem ab1urou com estrépito e ingressou nas 
fileiras dos Enciclopedistas. 

Em carta a Rousseau, de 1765, chamava prudentemente a aten~áo 
deste para "os excessos que assumem as rivalidades partidárias nas 
democracias".•• 

~ois o homem que emitia tal opiniao é o mesmo que, alguns anos 
m~1~ tarde, como deputado a Conven~ao, Ievou os seus ódios demo­
crattc?s ao ponto de vota~ pela marte de Luís XVI, declarando que 
o fazia no mteresse do genero humano! 

Deleyre, nas cartas a Rousseau, nao deixa de se servir do mito 
preferido, ora lembrando "o estilo dos selvagens, cujos costumes 
tanto ama!Ilos", ora declarando liricamente que Jean-Jacques era um 
novo Rob1nson e lamentando que ele, Deleyre nao pudesse ser o seu 
fiel Sexta-feira ... • • • ' 

Bem lisonjeado devia ter ficado o filósofo, sentindo-se assim encar­
nado naquele herói tao caro. 

O pintor Liotard leva mais longe a mania, ou melhor, a tolice: 

Nós [dizia ele em carta ao Mestre], deveríamos, para viver bastante, nos 
conservar nus e caminhar ordinariamente de quatro. • • • • 

O homem simplesmente primitivo já nao bastava, como modelo 
para este pintor fanático. Quería o verdadeiro Urmensch próxim~ 
da animalidade. ' 

Aliás mais de um escritor do século dezoito, (inclusive o próprio 
Rousseau), se refere a certo bárbaro, encontrado nas florestas da 

* Correspondance générale, vol. VIII, pág. 8. 
* * Op. cit., vol. XV, pág. 260. 
• * * Op. e loe. cit., pág. 262. 
**** Op. cit., vol. XIV, pág. 132. 
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Europa Central, criado entre bichos e que nao falava nem andava 
como os bípedes. Perdera o característico humano de Platao. Man­
tinha-se como os quadrúpedes. Deve ter sido este o exemplo que 
impressionou o amalucado artista. 

Mas a tais admiradores excessivos Jean-Jacques procurava, de 
vez em quando, esfriar o entusiasmo. Assim procede, entre outros, 
com o cirurgiao ingles Edmond Jessop, que lhe enviara urna sauda­
~ao, escrita em latim, contendo algumas frases sobre o incandescente 
problema do homem natural. Na sua resposta Rousseau esclarece, 
apreensivo e prudente: 

Entreguei meus escritos a censura pública: ela os trata, e a minha pessoa, 
de forma igualmente severa. Felizmente eu nao pretendo ter tido razao. Meus 
erros podem ser grandes. Creio que existem muitas coisas sobre as quais nao 
me quiseram compreender: tal é, por exemplo, a origem do direito natural, 
sobre a qual vós me atribuís sentimentos que nunca foram os meus. * 

Rousseau tinha um temperamento ciclotímico, feito de altos e bai­
xos. Atravessava fases de entusiasmo, nas quais se incendiava pelas 
mais arrojadas teses, desdobrando-as até as suas mais perigosas con­
seqüencias. De vez em quando, porém se encolhia, se deprimia, se 
aterrava, com as súbitas e lúcidas previsóes dos transtomos e desas­
tres que as suas idéias, tomadas ao pé da letra, poderiam provocar. 
Vemo-lo, nessas crises depressivas, defendendo-se da responsabili­
dade das suas afirma~oes, como de um crime ou de urna maldi~áo. 

Entao lan~a mao de duas técnicas. Acuado, lamenta-se, arrepen­
de-se, declara que errou e pede piedade para a sua miséria. Outras 
vezes, num derradeiro esfor~o de rea~ao, procura lan~ar a responsa­
bilidade do erro sobre terceiros que tenham influído na sua obra 
(como faz com Diderot), ou, mesmo, diretamente sobre o leitor, 
acusando-o de trair as suas verdadeiras inten~oes de autor. 

Assim o vimos já, quando pede que nao levem muito a sério o 
regime higienico que aconselha para a infancia, quando desmente o 
propósito que lhe atribuem na f eitura do Contrato Social e, agora, 
advertindo os exegetas demasiado fiéis do Discurso sobre a desigual­
dade. 

O que desespera ao crítico é a impossibilidade de saber onde fica o 
verdadeiro julgamento de Rousseau sobre as próprias obras. A pro­
pósito deste último trabalho, por exemplo, J ean-J acques emite esta 
opiniao de inaudita vaidade, em carta ao senhor de Saint Germain: 

Um homem desonesto pode fazer um bom livro, mas nunca os surtos divinos 
do genio honraram a alma de um malfeitor, e se as suspeitas de alguém que 

* Op. cit., vol. XVII, pág. 53. 
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eu estime pudessem a tal ponto aviltar a minha, cu lhe aprescntaria o meu 
Discurso sobre a desigualdade como única resposta e lhe diria: le e envergo­
nha-te.• 

A um leitor de boje surpreende como foi possível a um escritor 
tao contraditório e tao desprovido de seqüencia nas convic~óes agir 
da maneira por que agiu sobre os contemporaneos. 

Ocupemo-nos, porém, da sua grande obra educacional, deste fa­
moso tratado de educa~ao, o Emílio, a fim de vermos como tam­
bém essa obra obedecendo, em linha gerais, as mesmas diretrizes dos 
Discursos, despertou no seu autor identicos receios. 

Nesses tres livros a tese da bondade natural e da superioridade 
do hornero selvagem se desdobra tao logicamente quanto permite a 
vacila~ao temperamental de Rousseau. No primeiro Discurso a idéia 
da bondade natural se esbo~a e o exemplo do selvagem aparece, na 
figura do índio brasileiro. No segundo Discurso a idéia se afirma e as 
conclusoes políticas adquirem contorno, tiradas, ainda, das reminis­
cencias de Montaigne sobre os nossos indígenas. No Emilio - que 
f oi, como o Ensaio sobre a educafao das crianfas do filósofo qui­
nhentista, concebido para atender a solicita~ao de urna senhora - no 
Emílio, dizíamos, a idéia de bondade natural cbega ao seu limite má­
ximo de doutrina pedagógica, de caminho para a reforma dos borneos. 
E o homem natural do Brasil ainda aparece ali nas páginas do Ro­
binson Crusoé, único livro da biblioteca do jovem educando. 

Que os dois Discursos e o Emílio sejam ligados por urna linha de 
íntima coerencia é o próprio Rousseau quem o assegura. Entre outras 
afirmativas suas, nesse sentido, escolberemos a mais peremptória, con­
tida na carta a Malesherbes. Aí diz ele: 

Os meus tres escritos principais, isto é, o primeiro di'Scurso, o sobre a desi­
gualdade e o tratado de educa~ao . . . sao inseparáveis e formam conjuntamente 
um mesmo todo.•• 

Mas que é o Emílio, qual o fim precípuo a que se destina? Dei­
xemos que Rousseau nos responda: 

O Emf lio, diz ele, é urna obra bastante filos6fica sobre este principio, avan­
~ado pelo autor em outros escritos, de que o homem é naturalmente bom. 
Para ajll6tar este principio com esta outra verdade, nao menos segura, de que 
os borneos sao maus, era necessário, na hist6ria do cor~ humano, mostrar 
as origens de todos os vicios. Foi o que fiz neste livro. • • • 

Para faze-lo lan~a mao do processo, que tao bom resultado lhe 
trouxera, de se servir do selvagem como exemplo e edifica~ao do ci-

• Op. cit., vol. XIX, pág. 246. 
•• Op. cit., vol. VII, pág. 51. 
••• Op. cit., vol. XI, pág. 339 (Carta a Philibert Cramer). 
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vilizado. Sao numerosos os elogios aos índios em todo o livro e o 
próprio modelo, o jovem Emilio, tendo sido educado 

com toda a Iiberdade dos jovens selvagens [chega a perfei~ao dC'Sejada, isto é, 
se transforma] num selvagem feíto para habitar as cidades. • 

Mas a Rousseau nao escaparam as insuperáveis dificuldades do 
seu sistema pedagógico. 

Como procede com as outras obras, renega, também, as responsa­
bilidades da aplica~ao desta. J á vimos como ele condena a obedien­
cia estrita aos seus conselhos de educa~ao física. Agora é todo o 
sistema que o autor encara com reserva. Em carta ao abade Maydien 
que lhe comunicava ter adotado o processo de educa~ao do Emílio, 
para um seu discípulo, Jean-Jacques tem o desplante de afirmar: 

Se é verdade que adotastes o plano que me esforcei por tra~ar no Emílio, 
eu admiro a vossa coragem. * * 

Tanto quanto Jean-Jacques, alguns dos seus contemporaneos dis­
cemiam os erros e os riscos daquele extravagante sistema de edu­
car. 

O Dr. Tronchin, famoso médico de Genebra, foi amigo de Rous­
seau, mas com ele rompen, passando a mover-lhe feroz campanha, 
que culminou no fato de contar a Voltaire o segredo do abandono 
dos filhos de Jean-Jacques. Essa revela~ao deu lugar a que Voltaire 
redigisse o infame panfleto anónimo Sentiment des citoyens, no 
qual foi, pela primeira vez, revelado ao público da Europa o crime 
que Jean-Jacques, o conselheiro dos educadores, cometera contra os 
seus próprios filhos. 

Em 1762 o dr. Tronchin que acabava de ler o Contrato Social e o 
Emílio, recém-publicados, escrevia a J acob Vemes, pastor protes­
tante, referindo-se a Rousseau e aos seus livros: 

Bu desejaria que este infeliz morresse; sim, repito, gostaria bem que ele 
estivesse morto, porque suas duas últimas obras bao de causar muito male­
fício. • • • 

Le Suire também era severo na sua crítica: 

Quanto a sua doutrina, nunca vi nela senáo um tecido de paradoxos arran­
jados com a maior eloqüencia; e creio que seria tao fácil refutar Jean-Jacques 
como difícil escrever tio bem quanto ele.•••• 

• Emile, págs. 337 e 230. 
• • Correspondance Générale - vol. XIX, pág. 272. 
• • • Op. cit., vol. VII, pág. 294. 
• • • • Op. cit., vol. XVIl, pág. 24. 
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Mas essas opinióes isoladas e ainda as perseguic;óes ofi~iais que 
sofreu 0 tratado de educac;ao, nao impediram que os entusiastas do 
seu autor Ihe preparassem a grande repercussao que te~e. Na corres­
pondencia que vimos citando, sobretudo no. ~olume o~t~vo, p~de-s~ 
acompanhar bem a formac;ao desse prosehttsmo fanat1co, ºª? so 
na Franc;a e na Suíc;a, como na Alemanha, na Inglaterra e, ate, na 

Rússia. 
Urna das correspondentes femininas de Rousseau chega a dizer 

que nao se pode deixar de acreditar em teorias tao b~m expo.stas, 
mesmo que elas sejam falsas. Aí está, na pena dessa admtradora mte­
gral, a explicac;ao inconsciente da grande influencia de Jean-Jacques 
sobre as idéias do seu século. 

E o velho marechal Keith, em urna das suas cartas, chamava a 
atenc;áo do filósofo para um julgamento realmente importante. O 
do ilustre Beccaria, que, no seu Tratado dos delitos e das penas, pro-
clama que 

um grande homem, que ilumina a humanidade, que o persegu~, fez ver , ei:i 
detalhes quais sao as principais máximas de educa~o verdadeiramente ute1s 
aos homens. * 

No Emilio, como nos outros livros, Rousseau nao tem nada de 
propriamente original. Tanto na exposic;ao da tese, que temos em 
vista neste momento, e que é a bondade natural, considerada sob 
o prisma da educac;ao, quanto nas exposic;óes de outras que nao nos 
ocupam diretamente, ele se limitou a reunir arbitrária e desordenada­
mente materiais esparsos, tais como observac;óes de viajantes, con­
ceitos de filósofos e algumas experiencias de cientistas, aglomerando 
tudo num conjunto vago e heterogeneo, ao qual a sua paixao e a sua 
flama conseguiam dar um toro aceitável de unidade e verossimilhanc;a. 

O dinamarques Hoffding assegura que os conselhos de Rousseau 
sobre os cuidados necessários a primeira infancia sao aproveitados do 
livro de um certo Dessesarts, aparecido pouco antes.** 

Por outro lado o próprio Jean-Jacques nos deixa testemunho de 
que, além das fontes literárias que eram os viajantes, também se 
baseou em Iivros de medicina. Escrevendo ao livreiro Duchesne em 
1761, quando se ocupa va com a feitura do se~ t~atado de educac;á?, 
ele solicita a remessa, por compra ou por emprestuno, de um novo b­
vro sobre a educac;ao medicinal das crianc;as, que tinha aparecido, bem 
como do Tratado de Educafdo, em dois volumes, de Crousaz.*** 

• Op. cit., vol. XV, pág. 239. 
** Harold Hoffding - J. J. Rousseau et sa philosophie. (Tradu~áo francesa). 
París, 1912. Cap. sobre o Emílio. 
*** Correspondance Générale, vol. VI, pág. 2S1. 
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Ao cabo des ta digressáo em torno do Emílio, poderemos chegar a 
conclusóes equivalentes aquetas que firmamos no exame dos dois 
discursos, aos quais, aliás, o tratado de educacao está ligado por 
estreito vínculo, conforme demonstramos, também. 

A preocupacao da tese da bondade natural do homem é aqui 
como ali, dominante. ' 

Essa tese, nascida no primeiro Discurso, firmada no segundo, tem 
o seu coroamento agora, como programa fundamental para a re­
forma ~o homem civilizado. Apesar dos seus defeitos, contradicóes, 
obscundades e absurdos (atributos, também, dos dois Discursos), o 
livro exerceu poderosa influencia nas correntes intelectuais e no 
estado de espírito social do tempo. Finalmentte, nesse livro como 
nos anteriores, é patente a impressao causada pela imagem simbólica 
do índio brasileiro, como vimos através do Robinson Crusoé. 

Fora dos limites das tres obras, nas quais, segundo a opiniáo do 
próprio autor, está totalmente exposta a tese da bondade natural,* 
Rousseau também a aborda em outros dos seus escritos. Embora a 
importancia <lestes últimos seja bem menor, para o nosso estudo con­
vém que passemos sobre eles rapidamente a vista, a fim de obser­
varmos como se projetava, no conjunto da obra, a imagem do bom 
se~vagem, amorosamente pintada no tríptico composto pelos dois 
Dtsc~rsos e pelo tratado de educa~ao. Em primeiro lugar podemos 
examinar o prefácio da comédia Narciso.** 

Rousseau procura, aí, dar urna resposta global e impessoal as 
numerosas críticas dirigidas contra o seu primeiro Discurso. Neste 
propósito se esf or~a, allás sem muito sucesso, por dar um pouco 
mais de lógica e coerencia as idéias tumultuárias daquele texto. Em 
nota faz um longo paralelo entre o selvagem e o civilizado, no qual 
aquele surge em posicao muito mais vantajosa. Nao se refere con­
tudo, ao índio de tal ou qual regiao, mas somente ao sel~agem 
tomado de maneira geral. * * * ' 
. Na Carta a d'Alembert sobre os espetáculos, em que se opoe a 
mtrodu~ao do teatro na sua pequenina pátria, o genebres toma por 
exemplo o modelo da bondade natural aos camponeses da Suíca (tal 
como era lógico, dado o tema) e nao o longínquo homem americano. 

Note-se, de passagem, que nem sempre Jean-Jacques consideraría 
o campones como um satisf atório representante da bondade natural 
do homem. Com efeito, quando redige o Emílio, o filósofo apre­
senta idéias diferentes a respeito. Neste· livro se faz um paralelo entre 

• Esta é a razáo por que estudamos o Emílio antes da Nova Heloísa sendo 
este último livro um pouco anterior aquele, cm data de publica~áo. ' 
** Oeuvres, vol. 11, pág. 341. 
• • • Loe. cit., págs. 364-365. 
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o campones e o selvagem, onde se procura demonstrar que, embora 
vivam ambos em contato direto com a natureza o primeiro está Ionge 
de ter as virtudes e qualidades do segundo.* Resultados da influencia 
da civiliza~ao ... 

A Nova Heloísa, romance que tao prodigioso sucesso alcan~u no 
tempo, foi livro sempre tido em alta conta pelo autor. Em 1770, 
dez anos depois da sua publica~ao, J ean-J acques escrevia a Dormont 
de Belloy: 

Quem nao idolatra minha Júlia nao sabe o que deve amar; quem nao é 
amigo de Saint-Preux nio poderia ser meu amigo.** 

O romance é escrito para fazer valer os direitos naturais do amor 
contra o estreito rigorismo legal. A mulher núbil pode se unir pelo 
matrimonio a quem escolha, desprezada a oposi~ao paterna. Quando 
o pai se emperra no combate as inclina~ües da filha, é justo, é moral, 
é aceitável que ela se entregue ao escolhido do seu cora~ao, unindo­
se a ele pelos pendores naturais do sexo, já que a lei humana lhe 
negou iniquamente a sua permissao. Eis o velho e superdebatido 
tema do romance, que fez furor. 

Lago se ve que, propondo-se ao debate e solu~áo filosófica de tal 
assunto, o livro se ocupa particularmente com os direitos naturais, 
os sentimentos, os imperativos, os conselhos, a justi~a e a razáo da 
natureza. Contam-se, assim, por centenas, as alusóes a nossa máe 
natura e aos reflexos imperiosos das suas leis sobre as almas hu­
manas. 

Entretanto, no que diz respeito ao homem selvagem e aos seus 
costumes, como representativos do estado puro de natureza, nao 
sao tao f reqüentes nem táo importantes as passagens do livro. A 
preocupa~áo do romance volta a ser, sobretudo, a de fixar a bon­
dade natural no campones. 

Contudo, aqui e ali, referencias esparsas fazem vir a tona da 
memória do autor o "bom selvagem", sempre presente no seu sub­
consciente. 

Na sua carta a heroína, oferecendo-lhe um pouso para os seus 
amores clandestinos, Lord Eduardo püe a disposi~io do casal de 
amantes um castelo da Escócia, regiáo onde o "odioso preconceito" 
nao tinha alterado ainda "os costumes simples dos primeiros tem­
pos".*** 

• P:mile, pág. 112. 
• • Correspondance générale, vol. XIX, pág. 278. 
*** J. J. Rousseau - Julie, ou la Nouvelle Helo'ise. Ed. Manz, vol. 1, pág. 254. 
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Mais interes~a~te do que essa é a carta dirigida por Saint-Preux, 
-o amante ~e .Júlia, a Clara, protetora e confidente dos seus amores. 

Ne~ta m1ss1va o herói descreve a longa viagem de circunavega~áo 
·que f1zera: 

Passei quatro vez.es a linha; percorri os dois hemisférios, vi as quatro partes 
do mundo.• 

A messe de informa~óes que traz de tao larga peregrina~ao é, na 
verdade, escassa e rala. 

Alguns fatos imprecisos e algumas vagas anota~oes. Porém o 
pequeno trecho em que o narrador se torna mais exatamente descri­
tivo, nos interessa: 

Levei . quase q~atro anos no trajeto imenso, e voltei no mesmo navio em 
que partira · . . V1, primeiramente, a América Meridional, este vasto continente 
que a falta de ferro submeteu aos europeus•• e do qual eles fizeram um 
~rto, para se asseg~rarem do seu império. Vi as costas do Brasil, de onde 
Lisboa e Londres retua~ os seus tesouros, e cujos povos miseráveis pisam 
com os pés o ouro e os diamantes, sem ousarem abaixar as mios sobre eles.••• 

Algumas linhas adiante con ta: 

P~ei tres meses em uma ilha deserta e deliciosa, doce e tocante imagem 
da antiga beleza da natureza, e que parece estar confinada no fim do mundo 
para aí servir <!_e .asilo a in~enci.a e ao ~~r per~~ido: mas o ávido europc~ 
~gue o seu gemo feroz 1mped1ndo o md10 pac1fico de a habitar e se faz 
JUSti~a, nao a habitando ele próprio. * * * * 1 

Mais para a frente, em carta a Lord Eduardo, Saint-Preux nos 
dá o nome dessa ilha imaginária: 

O campo, o retiro, o repou8'?, a esta~o, o vasto len~l de água que se 
o~e~ece a meus olhos, tudo aqu1 me faz lembrar a minha deliciosa ilha de 
Timan.••••• 

O eterno sonhador náo resiste, ele que, num momento de crise 
psicológica se refugiara numa pequena ilha do lago de Bienne es­
pécie de Utopía ao alcance da mao. Encamando-se no seu herói 
s.aint-Preux, que realiza o ~po de homem que ele desejaria te; 
sido,****** empreende as viagens que a sua adolescencia pobre e 

• Op. cit., vol. 11, pág. 24. 
•• Esta observa~áo é corrente nos escritores antigos, que se ocuparam com 
o nosso Continente. 
••• Op. e loe. cit., pág. 25. 
• • * • Op. e loe. cit., pág. 26. 
• • • • • Op. e loe. cit., pág. 64. 
•••••• Veja-se, nas Confiss0es, a hist6ria da composi~áo do romance A Nova 
Heloísa. 
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mórbida, que a sua mocidade angustiosa e miserável nao lhe permi­
tiram fazer. E onde se demora? Para onde volta os olhos desejosos? 
Sempre para aquela América com que sonhava, nas suas cartas. Para 
esta América Tropical cheia de sol e mistério, para estas costas 
riquíssimas do Brasil, para a ilha acolhedora, que ficava tao próxima, 
que ficava tao longe, emergindo num fundo verde e azul oe mar e 
céu, das páginas lidas e relidas do seu Daniel Defoe ou do seu 
Tomás Morus ... . ' 

Sobre a influencia da Nova Heloísa nao precisamos insistir. Esse 
romance derramado, que um leitor moderno percorre com esforco, 
mal sopitando o tédio que se evola daquelas páginas inundadas de 
perpétuo e fatigante ardor, foi, talvez, a obra capital do período 
pré-romantico, e formou a mentalidade de urna nova geracao. Homens 
e mulheres a consideravam como urna espécie de lei básica da liber­
dade sentimental. 

Os livros subseqüentes do genebres versam com assiduidade a 
tese da bondade natural. Mas o núcleo e a substancia das suas idéias 
estao nas obras que examinamos. Nao há, pois, necessidade de pro­
longarmos o nosso exame até ~ outras. E, além disso, existe um fator 
importante que nos dispensa de tal cuidado: a partir do Emílio (que 
aparece dois anos depois da Nova Heloísa), Jean-Jacques, demasia­
damente preocupado com o seu caso pessoal, vai adquirindo, cada 
vez mais, o hábito de citar a sua própria pessoa como símbolo da 
natural bondade humana. O "bom selvagem" se esvai, assim, pouco 
a pouco, da sua obra, e com ele, o assunto que procuramos, que é o 
índio do Brasil. 

Resta-nos, agora, para chegarmos ao termo da jornada que nos 
propusemos, estabelecer o contato entre os fundamentos da tese da 
bondade natural, tal como a entendía Rousseau, e as idéias domi­
nantes no século da Revolucao Francesa, e que de certo modo, 
influíram na eclosao do grande movimento histórico. 

Limitaremos esta parte do estudo apenas ao necessário para o 
completamento do nosso livro. O exame minucioso desse tema da 
história das idéias filosóficas e políticas requereria um novo volume, 
para ser executado como merece. 

Todos reconhecem o império absoluto de Jean-Jacques Rousseau 
sobre a sensibilidade da parte final do século em que viveu e do 
início do século seguinte. Cada homem era um Saint-Preux, cada 
mulher urna Júlia, cada menino ou menina era educado para ser um 
Emílio ou urna Sofia. Nomes que sao, nos papéis que lhes competiam 
simples reflexos do coracao e da imaginacao do Mestre. 

Se se pode falar em um caso de delírio literário coletivo, é quando 
se trata do rousseauísmo. Apesar dos ódios de Voltaire, que previa 
o rápido esquecimento daquele "miserável" ou das advertencias dos 
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homens sensatos, que punham a Europa em guarda contra aquele 
"demente", o incendio romantico lavrou nas almas. 
, !'Jinguém escapou. Nem o Rei Luís XV, que confidenciava aos 
inttmos .estar receoso ~e cair no coro daqueles extáticos admiradores; 
~e?1 .ª infortunad.a ra1nha Maria Antonieta, que procurava, no arti­
f1c1ahsmo, a~aneuado do seu parque, um simulacro ingenuo de 
r~gresso a vida. natural. Festas em que a doidivanas, dizem as más 
hngu~s, esprenua o claro globo do próprio seio, distribuindo gotas 
de le1te real, como ambrosia divina, a alguns convidados mais 
queridos. Atitude maternal de nutriz opulenta, inteiramente de acor­
do com os ditames do severo filósofo. 
. Ma~ nao era só nesses inocentes exageros sociais que a garra 
1mpenosa de Jean-Jacques se fazia sentir. Nao foi apenas no desa­
parecimento dos lógicos jardins geométricos, a maneira de Lenótre 
e do claro espírito ordeiro do século dezessete, e na sua substituic;ao 
pelos parques escuros, sombrios, onde a preocupacao da rusticidade 
natural. era como que urna réplica da ascensao paralela do senti­
mentahsmo até o trono da razao, que se operava nos jardins sagrados 
da filosofia. Nestes últimos um jardineiro como Descartes era substi­
tuído por outro como Rousseau. 

Também no terreno das idéias políticas a presen~a das suas dou­
trinas é facilmente assinalável, e é principalmente deste campo que 
nos <levemos ocupar. 

A influencia de Rousseau f oi a qui de ordem geral, mas nem por 
isso menos perceptível. Dificilmente se poderá indicar com precisao 
tal trecho ou tal livro de Jean-Jacques como sendo a fonte direta 
deste ou daquele princípio, ou episódio da Revoluc;ao Francesa. 

O que age é o espírito geral da sua obra, ou melhor, é o rous­
seauísmo. O conjunto organico de sentimentos e de idéias, urna certa 
"maneira" de considerar o mundo e a vida, que os intelectuais da 
Revolucao retiravam dos seus livros, muitas vezes contra o próprio 
espírito deles e contra a vontade manifesta do autor. Tao grande 
pode ser a independencia que separa a obra intelectual daquele que 
a produziu. 

E, também, nao era raro observar-se o caso contrário, no qual os 
intelectuais revolucionários que menos se pretendiam atuados pelo 
rousseauísmo, e que mais diretamente combatiam e agrediam as in­
clinacoes do movimento, também se deixavam por ele envolver. 
Porque o rousseauísmo f oi mais que urna escola, foi um estado de 
espírito coletivo, urna concepcao do mundo, urna espécie daquilo a 
que os aJemaes chamam de W eltanchauung. 

A atua~áo do rousseauísmo, apesar das infundadas contesta~oes 
de críticos apaixonados, foi, portanto, enorme no progresso revolu­
cionário da Franc;a. Excedeu, mesmo, os limites do século da Grande 
Revoluc;ao e pode ser identificada iniludivelmente na mentalidade 
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socialista da primeira metade do século dezenove, pelo menos até a 
República de 1848. E, dentro desse processo, nao é difícil identificar 
a parte que cabe as suas doutrinas sobre a bondade natural, alicer­
~adas, tantas vezes, na visao deformada do índio brasileiro. 

Na Assembléia Constituinte de 1789 os representantes da esquer­
da ou Terceiro Estado (deputados do povo), eram, em grande 
nÓmero intelectuais da pequena burguesia, nutridos de Montesquieu, 
Voltair~ e Rousseau. Segundo acentua J aures, no volume destinado 
aos trabalhos daquela Assembléia, e que faz parte da grande História 
Socialista, as idéias de Rousseau predominaram, entao, no c~po 
das doutrinas políticas, principalmente as idéias referentes ao d1re1to 
natural.* 

E a extrema esquerda dessa ala esquerdista foi particularmente 
adepta das idéias do genebrés. Babeuf, por exemplo, esta grande 
figura de revolucionário, que é por muitos considerado como o ver­
dadeiro fundador do comunismo moderno, resume numa carta as 
suas pretensóes sobre a transforma~ao do sistema da propriedade 
territorial, que mais nao sao do que aplica~óes das enfáticas afirma­
tivas de Rousseau, no Discurso sobre a desigualdade. Se relermos 
os trechos em que este livro cita como exemplo a posse comum da 
terra, no estado de natureza, nao podemos deixar de encontrar a 
filia~ao das linhas de Babeuf, em que ele pergunta 

se nao seria possível, no estado atual dos conhecimentos humanos, assegurar 
a todos os bomens o gozo comum da terra. • * 

Aliás desde antes da Revolu~áo, em 1787, Babeuf defendia as 
mesmas' idéias, em carta ao secretário da Academia de Arras: 

Com a soma geral dos conhecimentos boje adquiridos, qual seria o estado 
de um povo cujas institui~óes sociais fossem tais que fosse possível reinar 
indistintamente entre cada um dos seus membros individuais a mais perfeita 
igualdade, que o solo por ele habitado nao fosse de ninguém, mas pertencesse 
a todos?••• 

Quem nao reconhece o eco da voz de Jean-Jacques, dentro dessa 
nova voz? 

Sim, Babeuf era um fanático de Rousseau, a ponto de mudar, por 
causa dele, o nome do seu próprio filho Roberto, passando a chamá­
lo Emilio, no me do menino perfeito imaginado pelo seu inspirador. 

* Jean-Jaures - La Constituante in Histoire Socialiste (1789-1900), Paris. 
Ed. J. Pouff ( 13 vols.), vol. I, pág. 231. 
** Loe. cit., pág. 136. 
*** Apud Gabriel Deville: Thermidor et Directoire, in Histoire Socialiste, vol. 
V, pág. 10-11. 
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As contradi~s de Rousseau sobre o pretendido estado de natu­
reza, e sobre a idéia de bondade natural, que já foram aqui assina­
ladas, repercutiam, naturalmente, nos debates da primeira fase da 
Revolu~áo. Mas bem depressa os escritores de entao aprenderam 
a separar o joio do trigo, aproveitando, da exposi~áo confusa, so­
mente aquilo que correspondía aos seus desígnios e interesses. 

Harmand, numa espécie de síntese teórica denominada Algumas 
idéias sobre os primeiros elementos do novo Contrato Social dos 
Franceses (obra que, desde o título, trai a inspira~áo rousseauísta), 
responde ao pensamento conservador de um girondino, que procurava 
encontrar no famoso estado de natureza, através da desigualdade 
pessoal, explica~ao conseqüente para a desigualdade social. Harmand 
declara: 

No estado de natureza, ele (o mais fraco) podia ao menos disputar seus 
alimentos as feras, enquanto os homens, mais ferozes do que elas, lhe obstaram 
esta faculdade pela sujei~áo social; de sorte que nao se sabe o que mais se 
deve admirar, se a insensibilidade imprudente do rico, se a paciencia virtuosa 
do pobre.• 

Quem possui, por pouco que seja, o hábito de ler Rousseau nao 
se engana. Esse trecho poderla ser arrancado a urna das suas páginas. 
Como aliás, também, a disserta~ao girondina que ele procurava des­
truir. A mesma nascente dava origem aos dois rios que corriam 
para vertentes opostas. 

E, como que no propósito de marcar bem para a posterldade o 
culto respeitoso pelo seu maior filósofo, a Revolu~áo concedeu a 
Rousseau a suprema honrarla que reservava aos mortos. 

No dia 20 de Vendemiário do Ano 111 ( 11 de outubro de 1794) 
os despojos de J ean-J acques foram transladados da propriedade do 
marques de Girardin, em Ermenonville, onde se dera a sua morte, 
para tantos misteriosa, até o Panthéon Nacional, jazigo que a pátria 
reservou aos grandes homens. Os jacobinos prepararam a apoteose, 
que foi f ormidável, e toda a cidade assistiu ao desfilar do grande 
cortejo de pedestres, carros e cavaleiros, composto de homens, mu­
lheres, crian~as, soldados, autoridades, povo anónimo, massa colossal 
e palpitante de Paris comboiando o escritor estrangeiro. O pobre 
genebres cuja velhice, meio aluada e precoce, tantas vezes se arras­
tava intimidada e fugitiva, por aquelas mesmas roas que boje atra­
vessavam os seus restos, numa consagra~áo triunfal. 

A grande sombra se projetava, assim, do Panthéon, como um nume 
tutelar, por sobre a Fran~a convulsionada. 

* Apud Jean-Jaures - La. Convention, in op. cit., vol. II, pág. 1496. 
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E esta sombra alcanc;a, como dissemos, as primeiras décadas do 
século dezenove. Bernardin de Saint-Pierre e Chateaubriand se ocupa­
rao, também, a seu exemplo, com os índios ou as regioes primitivas~ 
onde os sentimentos sao puros e inocentes. 

Também o círculo das idéias políticas nao foge ao velho tema, no 
curso do seu desenvolvimento. Embora isso já exceda aos limites 
da nossa tese, poderemos lanc;ar urna vista d'olhos a questao, no 
que conceme a Revoluc;ao de 1848. Porque este movimento é, de 
certo modo, o epílogo e o coroamento da influencia direta de J ean­
J acques Rousseau. 

Os teóricos e os intelectuais desse episódio histórico, os Cabet, 
os Louis Blanc e o mesmo Proudhon (este, apesar das injúrias que 
assacava contra o "cidadao de Genebra") sao, sob ce.Fto aspecto, 
verdadeiros continuadores do rousseauísmo, na medida em que par­
ticipavam da crenc;a na bondade natural do homem. E era essa 
~renc;a, afinal, que os levava a tomar posic;ao contra a violencia, ao 
contrário de Marx e da sua escola nascente, que já sustentavam ser 
indispensável o apelo a forc;a e a insurreic;ao, com a ditadura de 
classe. O marxismo, com a sua descrenc;a no acordo entre as classes, 
f oi o primeiro movimento filosófico que reagiu verdadeiramente con­
tra a idéia da bondade natural do homem. 

O socialismo utópico do século dezenove .nao variava nas suas 
tendencias, que eram originárias das mesmas f ontes que as utopias 
socialistas dos séculos anteriores. Fontes que convergiam, como este 
livro procurou documentadamente demonstrar, no mito do índio 
americano e, principalmente, no mito do índio brasileiro. 

Como Tomás Morus, como Campanella, Rousseau foi, afina!, res­
ponsável pela criac;ao de utopías. A república ideal, se nunca foi 
objeto preciso de um Iivro da sua obra, nem por isso deixa de figurar, 
mais ou menos latente, em toda ela. 

Georges Renard é quem afirma que os revolucionários de -48 
criam na bondade natural ideada por Jean-Jacques, embora colocas­
sem a Idade de Ouro, nao no passado, mas no futuro, como queria 
Saint-Simon. • 

Bela frase, lúcida observac;ao, que configuram com verdade e se­
guranc;a o panorama do tempo. E nao faltou quem quisesse praticar 
a teoria do regresso a bondade primitiva e ao estado de natureza. 
Cabet, um dos grandes vultos da Revoluc;ao que derrubou a Monar­
quía de julho, embarca para o Novo Mundo, onde vem chefiar um 
grupo de crentes, que resolvera fundar, na América, urna espécie 
de comunidade política e filosófica, onde imperasse o socialismo das 
utopías, na propriedade comum da terra e dos seus frutos, na sim-

* Georges Renard - La République de 1848, iD op. cit., vol. IX, pág. 233. 
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plicidade dos costumes, no amor recíproco de verdadeiros filhos da 
natureza. 

A bondade ~atural, o velho sonho multissecular, era a viga mestra 
dessa construc;ao es~atal. E Cabet acentua bem aquela sua intenc;ao, 
mudando, na Aménca, a ordem do lema revolucionário europeu. 
Em vez de "Liberdade, Igualdade e Fratemidade" dir-se-ia na sua 
República "Fraternidade, lgualdade e Liberdade". '. . ' 

Poderíamos, também, a título de curiosidade, recordar a influencia 
d? ."bom selva~em" d~ Rousseau sobre os próprios escritores bra­
sileuos do penodo pre-romintico. 

Aí se ve que, mesmo no terreno ideológico, o Brasil nao fugia 
ao seu destino de nac;ao colonial e de mercado de consumo. As 
matérias-primas, com que se f abricavam as do u trinas futuras daqui 
saíam para a Europa, e de lá regressavam transformadas, para ~ nosso 
gasto, sob a forma de artigos importados. 

J á referimos como ecoou o rousseauísmo educacional nos versos 
do mineiro Santa Rita Durao. * 

As mes~a~ teorias aparecem, igualmente, com singular vigor, na 
obra espec1abzada do Dr. Francisco de Melo Franco médico brasi­
leiro~ nascido ta.mbém em Minas Gerais pelos me~dos do século 
dezo~to. O seu hvro denominado Tratado de Educa~iio Física dos 
meninos pa_~a ~so da 1JQfiio portuguesa, publicado pela Academia 
~e~l de C1en~1as, em 1 ?~O, é urna adaptac;ao, aumentada pelos 
s?li~os conhec1mentos mécbcos do autor, dos princípios mais acei­
tave1s da educa~ao natural, do Emilio, freqüentemente com a citac;áo 
das mesmas fontes que serviram a Rousseau. 

Mas é Antonio Pereira de Souza Caldas, na sua ocle intitulada 
".O homem selvagem", quem nos oferece documento mais impres­
s1onante. •• 

Souza C:aldas, nascido no Brasil, fez os seus estudos na Europa, 
como Durao e Melo Franco. E na Europa recebeu a impressao das 
idéias que aqui nao tinham curso, apesatf de em última análise 
originária~ do nosso próprio país. E o mais c~rioso é que o padr~ 
C~ldas . nao achou tolerável o ambiente brasileiro quando para aqui 
ve1?'. f1ndos .os estudos, em~ora tivesse, na Europa, cantado as 
dehc1as da VIda dos nossos indios. A ode "O homem selvagem", 
na qual o general Stockler, em nota, encontra 

um .estro supe,rior ao que se distingue nas mais belas composi~óes deste genero 
~critas na hngua portuguesa e talvez, mesmo, que em todas as línguas 
vivas.**** 

• V. supra, pág. 91 . 
•• "C'--· ~1~ta em 1783, segundo Sacramento Blacke. Publicada no Parnaso Lusi-
tano. Pans, 1827, vol. IV, págs. 69 e segs. 
• • • Op. e loe. cit. 
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nao passa, no fundo, de um plágio absoluto do Discurso sobre a 
desigualdade. Frases completas deste, ali vem traduzidas e postas em 
métrica. O ambiente é o mesmo e a história é a da perda da ino­
cencia feliz dos primeiros tempos. 

Ali aparece a "liberdade em ferros presa", e "os doces anos de 
vida primitiva dos humanos"; o "homem natural" surge "nu mas de 
gra~a e de valor vestido"; a razao nao habita, para o padre, "na 
morada do crime furiosa, política mas cruel, paramentada com as 
roupas do vício", mas sim na "ditosa cabana virtuosa do selvagem 
grosseiro". Finalmente, a cópia descarada chega ao auge naquela 
estrof e que nao podemos deixar de transcrever completa, porque 
é a tradu~áo quase ao pé da letra de um trecho do Discurso. Diz o 
padre: 

De tresdobrado bronze tinha o peito 
Aquele impio tirano, 
Que primeiro, enrugando o torvo aspeito 
Do "meu e teu" o grito desumano 
Fez soar em seu dano: 
Tremeu a sossegada natureza, 
Ao ver deste mortal a louca empresa 

O purist~ portugues Felinto Elísio, tao amado dos gramáticos, 
também se permite abordar conscienciosamente o mesmo assunto, 
na sua "Ode a Liberdade". 

Nela aparecem "os brasis nao buscados". Contra estes povos que 
o hospedavam, já Cabral, "ignaro do vindouro, os grilhoes lan~a" w 

Entáo a 

bondade, a inocencia que imemoriais imperam nos reinos nao avaros de áurea 
veia as gentes desamparam. * 

Voltava, assim, de toma-corrente a Portugal e ao Brasil a idéia 
que em tao grande parte do Brasil tinha saído. 

J á aquí podemos concluir. Finda, está a nossa tarefa. Nao a su­
pomos perfeita, nem tal seria possível, tratando-se de assunto táQ 
vasto, contingente e arbitrário. 

Entretanto esperamos ter trazido documenta~áo apreciável para o 
estudo de doutrinas predominantes no período incipiente da demo­
cracia aplicada e na fase crepuscular do socialismo utópico. 

Interessou-nos principalmente a participa~ao do Brasil nesse pro­
cesso. Quisemos coro o esclarecimento de tal participa~áo, prestar, 
também, urna contribui~ao cultural brasileira, ao estudo de algumas 
idéias que correram o mundo. 

* Op. e loe. cit., pág. 15. 
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